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PARÂMETROS DE ALOCAÇÃO DOS AÇUDES ISOLADOS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO MÉDIO JAGUARIBE

Baixo Jaguaribe

04 DE AGOSTO DE 2020

Castanhão
Rch. Serra

Figueiredo

Jenipapeiro

Rch. Sangue

Tigre

Nova 
Floresta

Joaquim 
Távora

Madeiro

Adauto 
Bezerra

Potiretama

Ema

CanafístulaSt. Antônio

Santa Maria

Baixo Jaguaribe

Bacia do Alto Jaguaribe

Bacia do 
Salgado

Bacia do Banabuiú

Paraíba

Bacia do 
Salgado

LEGENDA:

Açude com Volume armazenado até 10%
Açude com  Volume armazenado entre 10 a 30%
Açude  com volume armazenado entre 30 a 50%



PARÂMETROS DE ALOCAÇÃO DOS AÇUDES ISOLADOS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO MÉDIO JAGUARIBE

INFORMES TÉCNICOS



Art. 1º Estabelecer classificação quanto ao nível de armazenamento de água nas bacias hidrográficas, 

sistemas hídricos integrados e reservatórios

públicos no Estado do Ceará, sendo observados os seguintes índices:

I – até 10% (dez por cento), situação muito crítica de escassez hídrica;

II – entre 10% (dez por cento) e 30% (trinta por cento), situação crítica de escassez hídrica;

III – entre 30% (trinta por cento) e 50% (cinquenta por cento), situação de alerta de escassez hídrica;

IV – entre 50% (cinquenta por cento) e 70% (setenta por cento), nível confortável de 

armazenamento hídrico;

V – acima de 70% (setenta por cento), nível muito confortável de armazenamento hídrico.

DEFININDO O PARÂMETRO /OPERAÇÃO 2020.2 INFORME

RESOLUÇÃO CONERH Nº03/2020, de 25 de junho de 2020.

DISPÕE SOBRE A CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO NÍVEL DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NAS 

BACIAS HIDROGRÁFICAS , SISTEMAS HÍDRICOS INTEGRADOS E RESERVATÓRIOS PÚBLICOS 

NO ESTADO DO CEARÁ.



Criticidade alta:
Colapso do manancial principal em 2020 ou abastecimento insatisfatório

Nível Criticidade
Reserva mínima(100 mil m

3
) 

alcançada: 

1 Muito crítico Até 31 de janeiro de 2021 

2 Crítico Entre fevereiro e maio de 2021

3 Media criticidade Entre junho e setembro de 2021

4 Em Alerta Entre outubro e dezembro de 2021

_ Fora de criticidade Após 31 de dezembro de 2021



INFORMES  E ORIENTAÇÕES TÉCNICAS

1)  Entende-se parâmetro para operação de reservatório, entre outras ações, o limite mínimo e máximo de vazão 
que deve ser retirada do manancial (CSBH), captação diretamente na montante ou por liberação pela tomada 
d’água ou outro dispositivo, por um determinado período da alocação
- Operação Emergencial (2020.1) : 01 de fevereiro a 30 de junho de 2020 (ref. Padrão)
- Operação Segundo semestre(alocação 2020.2) : 01 de julho a 31 de janeiro de 2021 (ref. Padrão).

2) Reservatório que não tem capacidade hídrica para atender o período da operação prevista, não se faz 
alocação para múltiplos usos , sendo exclusivamente para o usos prioritários (ABASTECIMENTO HUMANO);

3) Por prudência, as simulações iniciais são realizadas com APORTE NULO, prologando por um período superior o 
término da quadra chuvosa do ano seguinte, de modo a verificar  se a reserva hídrica disponível garante o 
atendimento de abastecimento humano por mais de um ano;

4) Reservatórios com problemas estruturais na tomada D’água que possam comprometer a operação do manancial, 
deve-se incialmente corrigir a problemática para assim realizar discursões para operação á jusante, que depende 
deste dispositivo (tomada D’água); 

5) Reservatórios com incertezas quanto ao volume realmente acumulado deve-se realizar a batimetria para 
posterior alocação da água / operação.



7) Para a operação 2020.2, reservatórios que atravessaram longos períodos de baixas recargas hídricas, a partir de
2012, que comprometeram o abastecimento humano em anos seguidos (de alguma forma*), deve ser considerado
o referido período como garantia ao consumo humano. Não sendo alocado para múltiplos usos. Exceto, se houver
garantia que o abastecimento humano que depende do manancial tenha outras fontes alternativas reais
* Qualitativamente, quantitativamente

(Exemplo: O açude Canafístula, no período de 3 anos (2015 a 2018) recente, teve o abastecimento humano das
demandas que dependem desta fonte comprometida, por conta do baixo volume, racionamento/manobras ou falta
de água mesmo para as populações. Neste exemplo, para evitar que se repita o que ocorreu recentemente, as
simulações devem prever a garantia para esse período vivenciado, ou seja, 03 anos). Se as simulações
considerando somente a demanda de abastecimento humano atender o período supracitado, deve-se simular para o
ano em curso o atendimento aos múltiplos usos – perenização ou descarga em pulso, contanto que não diminua o
período para garantia mencionada.

6) Apesar de alguns aportes mais significativos observados em alguns reservatórios monitorados na bacia do 
médio Jaguaribe, a situação hídrica atual não está em normalidade. 

INFORMES  E ORIENTAÇÕES TÉCNICAS



Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Potiretama          6.380.000 18.924 0,30% _ _ _
MUITO CRITICA     

(até 31/JAN/2021)
SECO 06 anos NÃO

Riacho da 

Serra
       23.470.000 2.525.404 10,90% 18,50 _ Agosto de 2021

MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Agosto de 2021 02 anos NÃO

Riacho do 

Sangue
       58.434.156 23.929.637 40,95% 28,00 _

Novembro de 

2023

Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Outubro de 2022 04 anos

COMPROMETE - NÃO 

(*ago/2023 - **jan/2024)

Santa Maria          6.720.000 1.061.202 15,79% 2,00 _ Junho de 2021
MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Junho de 2021 03 anos NÃO

Santo 

Antônio
            833.000 265.640 31,89% 2,00 _ Fevereiro de 2021

CRÍTICA                 

(FEV - MAIO/2021)
Fevereiro de 2021 03 anos NÃO

Tigre          3.510.000 870.740 24,81% 4,00 _ Abril de 2022
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Abril de 2022 02 anos

NÃO                          

(*jan/2022 - **jun/2022)

ABA 

compremetido 

desde 2012

Operação 2020.2 - 

Perenização / 

Descarga/Múltiplos 

usos?

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

20/JUL/20 

(m³)

Volume 

20/JUL/20 

(%)

Vazão simulada (L/s) e orientação técnica



Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Adauto 

Bezerra
         4.790.000 301.134 6,29% 14,40 _ Outubro de 2020

MUITO CRITICA     

(até 31/JAN/2021)
JÁ ATINGIU 08 anos VOLUME INSUFICIENTE

Canafístula        13.110.000 2.852.500 21,80% 28,00 _ Setembro de 2021
MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Janeiro do 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

Ema        10.390.000 3.103.601 29,90% 18,50 40,00 Janeiro de 2022
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Setembro de 2021 04 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

Figueiredo 

BAT
     509.692.992 25.513.814 5,10% 10,00

DESCARGA 2 

milhões de m³ Outubro de 2023
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)

Setembro de 

2023
sem referência

POSSÍVEL               

(*ago/2023 - **Set/2023)

Jenipapeiro        14.586.823 5.820.060 39,90% 14,00 55,00
Fevereiro de 

2023

Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)

Setembro de 

2022
03 anos

COMISSÃO AVALIOU  - NÃO 

SER POSSIVEL OPERAÇÃO 

EM 2020

Joaquim 

Távora
       26.772.782 1.317.601 4,90% 3,00 _ Junho de 2021

MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
JÁ ATINGIU 04 anos

SEM CONDIÇÕES DE 

TRATAMENTO - ABA

Madeiro          2.810.000 0 0,00% _ _ _
MUITO CRITICA     

(até 31/JAN/2021)
SECO 07 anos SECO

Nova 

Floresta
         5.194.457 738.317 14,20% 3,00 _ Maio de 2021

CRÍTICA                 

(FEV - MAIO/2021)
Junho de 2021 05 anos

VOLUME INSUFICIENTE - 

FONTE ALTERNATIVA 

CAPTAÇÃO DO DISTRITO

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)

Nota: Simulação inicial considerando a recarga NULA - DATA 03/AGOSTO / 2020

* Aporte Nulo

** Aporte minimo de 2012 a 2019

VOLUME INSUFICIENTE PARA OPERAÇÃO MÚLTIPLOS USOS - ANTECIPA O NIVEL DE CRITICIDADE DO RESERVATÓRIO (VOL. 100 MIL M³)



Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Potiretama          6.380.000 20.000 0,25% _ _ _
MUITO CRITICA     

(até 31/JAN/2021)
SECO 06 anos VOLUME INSUFICIENTE

Riacho da 

Serra
       23.470.000 2.452.603 10,50% 18,50 _ Agosto de 2021

MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Agosto de 2021 02 anos VOLUME INSUFICIENTE

Riacho do 

Sangue
       58.434.156 23.536.934 40,30% 28,00 200,00

Novembro de 

2023

Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Outubro de 2022 04 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

Santa Maria          6.720.000 1.520.531 22,60% 2,00 _ Outubro de 2021
MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Junho de 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

Santo 

Antônio
            833.000 261.800 31,40% 2,00 _

Fevereiro de 

2021

CRÍTICA                 

(FEV - MAIO/2021)
Fevereiro de 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

Tigre          3.510.000 842.200 24,00% 4,00 4,00 Março de 2022
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Março de 2022 02 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)

Nota: Simulação inicial considerando a recarga NULA - DATA 03/AGOSTO / 2020

* Aporte Nulo

** Aporte minimo de 2012 a 2019

VOLUME INSUFICIENTE PARA OPERAÇÃO MÚLTIPLOS USOS - ANTECIPA O NIVEL DE CRITICIDADE DO RESERVATÓRIO (VOL. 100 MIL M³)



AÇUDE ADAUTO BEZERRA

Capacidade: 4.790.00 m³
Município: Pereiro
Construído em: 1984
Riacho  barrado: São Caetano



AÇUDE ADAUTO BEZERRA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

Década de 2010

Volume em 03/AGO/2020: 0,301 hm³ / 6,29%



25-08-17 1

AÇUDE ADAUTO BEZERRA

Aporte de 2019: 
15.385 m³

Aporte de 2020: 
439.116 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

Vol. Em 01/JAN/2020: 0 m³ (0,0%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Adauto 

Bezerra
         4.790.000 301.134 6,29% 14,40 _ Outubro de 2020

MUITO CRITICA     

(até 31/JAN/2021)
JÁ ATINGIU 08 anos VOLUME INSUFICIENTE

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE CANAFÍSTULA

Capacidade: 13.110.000 m³
Município: Iracema
Construído em: 1992
Riacho  barrado: riacho Foice
Operação (jusante): 4,34 km em 2012



AÇUDE CANAFÍSTULA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2015 a 2018 (3 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 2,85 hm³ / 21,8%



25-08-17 1

AÇUDE CANAFÍSTULA

APORTE 2019: 2.694.781 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

APORTE 2020: 3.238.896 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 1.097.003 m³ (8,37%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Canafístula        13.110.000 2.852.500 21,80% 28,00 _ Setembro de 2021
MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Janeiro do 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE EMA

Capacidade: 10.390.000 m³
Município: Iracema
Construído em: 1932
Riacho  barrado: riacho Bom Sucesso



AÇUDE EMA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2015 a 2019 – ABA (04 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 3,103 hm³ / 29,9%



25-08-17 1

AÇUDE EMA

APORTE 2019: 868.006 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

APORTE 2020: 3.807.046 m³

Vol. Em 01/JAN/2020:  201.200 m³ (1,94%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Ema        10.390.000 3.103.601 29,90% 18,50 40,00 Janeiro de 2022
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Setembro de 2021 04 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE JENIPAPEIRO

Capacidade: 17.000.000 m³
Município: Dep. Irapuan Pinheiro
Construído em: 1997
Riacho  barrado: riacho Jenipapeiro
Operação (jusante): 16,19 km em 2013



AÇUDE JENIPAPEIRO EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2015 a 2018 – ABA (03 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 5,820 hm³ / 39,9%



25-08-17 1

AÇUDE JENIPAPEIRO

APORTE 2019: 2.761.15 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

APORTE 2020: 5.900.258 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 1.400.150 m³ (9,6 %)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Jenipapeiro        14.586.823 5.820.060 39,90% 14,00 55,00
Fevereiro de 

2023

Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)

Setembro de 

2022
03 anos

COMISSÃO AVALIOU  - NÃO 

SER POSSIVEL OPERAÇÃO 

EM 2020

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE JOAQUIM TÁVORA

Capacidade: 26.772.800 m³
Município: Jaguaribe
Construído em: 1933
Riacho  barrado: riacho Feiticeiro
Operação (jusante): 24,33 km em 2013



AÇUDE JOAQUIM TÁVORA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2016 a 2020 (4 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 1,31 hm³ / 4,90%



25-08-17 1

AÇUDE JOAQUIM TÁVORA

APORTE 2019: 575.047 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

APORTE 2020: 1.637.960 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 0 m³ ( 0 %)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO – DESSEDENTAÇÃO ANIMAL

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Joaquim 

Távora
       26.772.782 1.317.601 4,90% 3,00 _ Junho de 2021

MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
JÁ ATINGIU 04 anos

SEM CONDIÇÕES DE 

TRATAMENTO - ABA

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)

INCERTEZA QUNATO AO VOLUME REAL ARMAZENADO



AÇUDE MADEIRO

Capacidade:  2.810.000 m³
Município: Pereiro
Construído em: 1999
Riacho  barrado: riacho Madeiro



AÇUDE MADEIRO EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

Desde 2013 (ABA)

Volume em 03/AGO/2020: 0 hm³ / 0 %



25-08-17 1

AÇUDE MADEIRO

APORTE DO 2019: 59.618 m³
APORTE DO 2020:  null – não 
calculado vol. morto

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020Vol. Em 01/JAN/2020: 0 m³ (0%)



AÇUDE NOVA FLORESTA

Capacidade: 5.194.457 m³
Município: Jaguaribe
Construído em: 1926
Riacho  barrado: riacho Manoel Lopes



AÇUDE NOVA FLORESTA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

Desde 2015 (05 anos)

Volume em 23/JUL/2020: 0,738 hm³ / 14,2%



25-08-17 1

AÇUDE NOVA FLORESTA
APORTE 2019: 305.444 m³

APORTE 2020: 1.005.392 m³

Referência aporte: 01/JAN a 03/JUL/2020

Vol. Em 01/JAN/2020:  1.556m³ (0,03%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Nova 

Floresta
         5.194.457 738.317 14,20% 3,00 _ Maio de 2021

CRÍTICA                 

(FEV - MAIO/2021)
Junho de 2021 05 anos

VOLUME INSUFICIENTE - 

FONTE ALTERNATIVA 

CAPTAÇÃO DO DISTRITO

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)

ESTRATÉRGICO PARA O DISTRITO – SAAE /ABASTECIMENTO HUMANO



AÇUDE POTIRETAMA

Capacidade: 6.380.000 m³
Município: Potiretama
Construído em: 1992
Riacho  barrado: riacho do Logradouro



AÇUDE POTIRETAMA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

Desde 2014 – ABA (6 ANOS)

Volume em 23/JUL/2020: 0,02 hm³ / 0,25 %



25-08-17 1

AÇUDE POTIRETAMA

APORTE 2019: 38.350 m³ APORTE 2020: 45.041 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 0 m³ (0%)



AÇUDE RIACHO DA SERRA

Capacidade: 23.470.000 m³
Município: Alto Santo
Construído em: 2011
Riacho  barrado: riacho da Serra
Operação (jusante): 8,26 km em 2016



AÇUDE RIACHO DA SERRA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2016 a 2018 – ABA (02 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 2,45 hm³ / 10,5%



25-08-17 1

AÇUDE RIACHO DA SERRA

APORTE 2019: 2.698.944 m³
APORTE 2020: 2.469.364 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 914.700 m³ (3,93%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Riacho da 

Serra
       23.470.000 2.452.603 10,50% 18,50 _ Agosto de 2021

MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Agosto de 2021 02 anos VOLUME INSUFICIENTE

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE RIACHO DO SANGUE

Capacidade: 58.434.157 m³
Município: Solonópole
Construído em: 1918
Riacho  barrado: riacho do Sangue
Operação (jusante): 27,93 km em 2014



AÇUDE RIACHO DO SANGUE EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2015 a 2019 – ABA  (4 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 23,53 hm³ / 40,3%



25-08-17 1

AÇUDE RIACHO DO SANGUE

APORTE 2019: 7.915.264 m³

APORTE 2020: 23.958.942 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 3.058.416 m³ (5,23%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Riacho do 

Sangue
       58.434.156 23.536.934 40,30% 28,00 200,00

Novembro de 

2023

Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Outubro de 2022 04 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)

NOTA: Pendências jurídicas no trecho abaixo açude Riacho do sangue / motores apreendidos – Incertezas quanto ao volume real / qualidade



AÇUDE SANTA MARIA

Capacidade: 5.870.00 m³
Município: Ererê
Construído em: 2004
Riacho  barrado: riacho do Amparo
Operação (jusante): 4,87 km em 2014



AÇUDE SANTA MARIA EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2016, 2017, 2019 – ABA (03 ANOS)

Volume em 03/AGO/2020: 1,52 hm³ / 23,60%



25-08-17 1

AÇUDE SANTA MARIA

APORTE 2019: 533.022 m³

APORTE 2020: 2.019.410 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 43.097 m³ (0,64 %)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Santa Maria          6.720.000 1.520.531 22,60% 2,00 _ Outubro de 2021
MÉDIA CRITICIDADE 

(JUN e SET/2021)
Junho de 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE SANTO ANTÔNIO BASTIÕES

Capacidade: 833.000 m³
Município: Iracema
Construído em: 2001
Riacho  barrado: riacho Jatobá



AÇUDE SANTO ANTÔNIO DOS BASTIÕES EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2016, 17 e 2018 – ABA (3 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 0,261 hm³ / 31,4%



25-08-17 1

AÇUDE SANTO ANTÔNIO DOS BASTIÕES

APORTE 2019: 156.634 m³

Referência aporte: 01/JAN a 01/JUL/2020

APORTE 2020: 346.770 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 31.960 m³ (3,84%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Santo 

Antônio
            833.000 261.800 31,40% 2,00 _

Fevereiro de 

2021

CRÍTICA                 

(FEV - MAIO/2021)
Fevereiro de 2021 03 anos VOLUME INSUFICIENTE

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE TIGRE

Capacidade: 3.510.000 m³
Município: Solonópole
Construído em: 1982
Riacho  barrado: riacho do Tigre
Operação (jusante): 5,77 km em 2012



AÇUDE TIGRE EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

2017 a 2018 – ABA  (2 anos)

Volume em 03/AGO/2020: 0,842 hm³ / 23,99%



25-08-17 1

AÇUDE TIGRE

APORTE 2019: 690.974 m³

Referência aporte: 01/JAN a 03/JUL/2020m³

APORTE 2020: 786.998 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 332.500 m³ (9,47%)



AÇUDE SEM OPERAÇÃO VISANDO SOMENTE OS USOS PRIORITÁRIOS: ATENDIMENTO ABASTECIMENTO 
HUMANO

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Tigre          3.510.000 842.200 24,00% 4,00 4,00 Março de 2022
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)
Março de 2022 02 anos

ORIENTAÇÃO TÉCNICA:  

OPERAÇÃO 2020.2  PARA 

MÚLTIPLOS USOS AINDA 

OFERECE ALTOS RISCOS

ABA 

compremetido 

desde 2012

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDE COM POSSIBILIDADE DE OPERAÇÃO VISANDO ATENDIMENTO MÚLTIPLOS USOS



AÇUDE FIGUEIREDO

Capacidade: 519.600.000 m³
Município: Alto Santo
Construído em: 2013
Riacho  barrado: rio Figueiredo
Operação (jusante): 26,8 km em 2014



AÇUDE FIGUEIREDO EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICA

Anos com poucos aportes (ABA – Não ficou comprometido depois de 2018)
Reservatório sem aporte expressivo – sem histórico mais relevante

Volume em 03/AGO/2020: 25,69 hm³ / 5,10 %



25-08-17 1

AÇUDE FIGUEIREDO

APORTE 2019: 16.623.64 m³

APORTE 2020: 17.245.105 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 15.224.465 m³ (3,06 %)



AÇUDES COM POSSIBILIDADE DE OPERAÇÃO VISANDO ATENDIMENTO MÚLTIPLOS USOS

Vazão 

ABA 

(L/s)

Vazão 

Múltiplos 

Usos (L/s)

Figueiredo 

BAT
     509.692.992 25.513.814 5,10% 10,00

DESCARGA 2 

milhões de m³ Outubro de 2023
Fora de criticidade 

(Após 31/DEZ/2021)

Setembro de 

2023
sem referência

POSSÍVEL               

(*ago/2023 - **Set/2023)

CLASSIFICAÇAO QUANTO AO NIVEL DE CRITICIDADE DOS AÇUDES MONITORADOS PELA GERÊNCIA REGIONAL DE LIMOEIRO DO NORTE

COMENTÁRIOS 

(ORIENTAÇÕES 

TÉCNICAS)

ABA 

compremetido 

desde 2012

Atinge Cota 

Tomada Dágua 

(m)

Nivel de 

Criticidade 

(COGERH)

Atinge o volume 

minimo 

Operacional  

(100.000 m³)

Açude Cap. Armz (m³)

Volume  

03/AGO/2020 

(m³)

Volume 

03/AGO/2020 (%)

Vazão simulada (L/s)



AÇUDES COM POSSIBILIDADE DE OPERAÇÃO VISANDO ATENDIMENTO MÚLTIPLOS USOS

hm³ % hm³ % Evaporação Consumo

10,0 16,869 3,4% -1,48 8,486 0,158

Descarga* 15,042 3,0% -1,83 8,312 2,159
25,513 5,13%

OBSERVAÇÃO: *Descarga em 30 dias de até 2 milhoes de m³ (entre outubro ou novembro/2020), em 30 dias perfaz uma vazão de 772 L/s

PARÂMETRO ALOCAÇÃO 2020.2

Vazão Média 

(L/s)

03/08/20 01/02/21 Variação 03/08/2020 a 01/02/2021

Volume Volume

Cota (m)

Volume (hm³)
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ANEXO



AÇUDE CASTANHÃO

INFORMES TÉCNICOS



AÇUDE CASTANHÃO EVOLUÇÃO VOLUMÉTRICAINFORMES TÉCNICOS

Aporte 2020: 979.753.083 m³

Vol. Em 01/JAN/2020: 187.970.976 m³ (2,81%)

Volume em 03/AGO/2020: 1.022,06 hm³ / 15,25 %

Período: 30/06/2020 á 02/08/2020 Data 02/08/2020

6,789 7,747

3,034 1,851
9,823 9,598

Vazão EB Castanhão: Vazão EB Castanhão:

Vazão Total: Vazão Total:

Vazões médias (m³/s) ATUAL: Vazões medidas (m³/s)

Vazão Tomada d’água: Vazão Tomada d’água:


